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No Bros,I 111'1 ~, pod• t'it:-t,. d1 l,ltrolwra. EiJ o mt• 
~ancdbca c,mcluu'J,J a qu• ump,e acabam ch,gando todos 0 1 
mitltcluuh t,utrlcu,,, quandn, no fim d• a/gu,u ano.s d,d11rus 
li,J,s, st duf,Dun u tJ,ir um bvlançu no qu, lhts rt,id,ram "' 

S Luiz DE ZEREºº 
at,r:ulcd_,s ltt,rdr,as. Pouco, m, ato pouco m1srno, , o rtg,-a 

Dtrelor-Oerente: AVELl~O DE AZEREDO Diretor- etreUrio: A l(,ri,I Sulv,, aqutlu q,u, t>ur /Orço ,J~ Ulft •b•st-ull"• con·•· 
-------------------------------------------------- guirom u,mJ l,rog,m maior, uunca JU/>trtor, porlm, ~ unt• 
A'O \HIii NOVA IOUASSÚ (E,tado do Rio), 00.'IIINOO, 17 OE ABRIL Dll 19•9 N, t .6H mrl ,x,mplarts, nmhum dos ,,,,itorts brasrlmos p odi 

------------------- ap,,r.,ntur tm_ .suu ,atuaç4o ,conbmtcu """ ,a/do pos,tn;o qu, 
- llu t111ha advindo tlt JUOJ f>rod"çO<ts 111,rdrias. 

LIBE~ÃDA A EXPORTAÇÃO DE LA~ANJAS ,tlul1,pl11s sdJ os raz;O,s rnvoc~das paru juslr/ica, tu~ 
p,q""'" fJtn,troçDr, do lmro no mtro das dm,,sas C<lmadus 
SfKtuis d,, uoc.so PCJt'fJ• cumo qu• 1mp,rmtab1hiado ds couuJ 
d, t<plr1lo, .Vu,, tnlr• ,las, ltJgo salta d vota qu, o fafor 
pr,pondtraute 11,na diminuta reupl,vulafú do p,4blrco lttlc,r 
' o analfubtltsmo. Jm,nsurdvel, '"'"º .s, salH, t o numtro d, 
ilttrado, • sub,ltlrados ,,,. nosso pais. Disso dtcorr, o rtduzido 
ou ntnhum r,aterlss, (>tias obrr.s ,suitas ,, constqutnftmtnt,, 
o aum,nto do 1ncalh1 nas pral,lefras das J,vra,ias 

A l1b !rdade de exportação para as frutas n:1 
ci,,nais é uma medid,1 de 11110 alc11oce, oú•J •Ô 
m,·nt~ no que se ref,•re uos luterêsses dos frutl
cullor es, como lumbém um bl'neUcio do consumo 
Interno - asseguram os nossos di~tiotos coleg,is 
do '"Dit'lriu U11rioca". 

Aborda11d,1 mais uma vez osse assunto, oco
nhecido órgão dc1 imprensa d11 C11pitul da Repú 
biice deu a sua opiai/lo ~ôbrl' o caso da lnraajq, 
qu~ con~ldera tlpico, pois 110 tempo do Est""º 
Sovo !ôr.1 h ~11, 1·xpor1ação p1 oibida, ptasaoJo 
os técnicos qu<', deose mod<•, abarrotari~m o 
mercado lotemo e huvt>ria lttrluna do produlo, 
ma, 11s coasequeocias foram lamentáveis e de
ea;trosas. 

Com a referida proibiçllo verificou se npeoas 
l8to: "metade da safra das 11ranj1s apodr.icla 
nos pomares. A colheita não correepoaderia aos 
1acrillcios e às drspe~as dos fruticultores". 

Os nossos CCllegas prosseguem, fazendo os 
1eguiotes comeolt'lri<,s: 

"Verificou se ainda uma espantosa redução 
dos laranjais. No Esh1do do Rio e no Distrito Fe 
der11I existi11m antes d!I guerrli cêrca de 35.000.000 
pés de laranja . ~;se número ficou I eduzido a 
Z0.000.000 ou talvez ainda menos. Como se vê, a 
qaeda foi brusca e sômente uma deci-ão lateli
reote poderi11 salvar os fr uticull<•res de um de-
1astre lrremediávd. 

E' um êrro dizer Fe que a exporlaç!io pro 
judlca o coa•um I interno. Quem pensa assim d es 
coob1,ce completameato o !enõmeao. A l·xporta 

ção livre da~ laranjas, muito ao contrário, bene 
l'ícin II v enda da fruta no mercado loco!. 

Os exportadores selecionam as laranjas ea 
tregues p>1ra emb:irque e r<'cusam as muito p e 
quenas ou as muilo grandes, além daquelas qut 
aprceeotam manchas nas casca~, 110abecidas por 
"borbolelas". Estas frutas recusadas silo entre 
gues ao consumo Interno e podem ser vendida~ 
a preçofl baixos ao povo. Convém acentuar, 1tio 
da, que as "borboletas" alio apresent11m estragos 
oo fruto. Elas alio silo exportadas apenas por 
uma questão de aparência". 

• • • 
"A liberdade de exportação de laranjas é, 

portanto, medida de cautela e de visão admlais 
trativa. Seria um êrro se cootiaunssemos II per
manecer nessa polltica errônea que nos legou a 
ditadura. A proibiçllo da vead:i daquela fruta pa 

A/ürlunadomt nt,. novos horizontes .s, de:,eorl ,r:um a 
liltraturo tm nosso pais, hoj, em dta. Qu,remos nos reft, ,, 
d Compa,r/u Na<io,wl d,. /Jducaçjo rú Adultos, lançada ,,,, 
todo o Braql hd d6is anos ,. cujos primeiros ,esullodos, ugo• 
ra conhecidos, perm1ltm /)t'ognost,co,, para o seu d,s,nool ,. •· 
m,nto futuro, o alcauu pl,no d, ,uas finalidadu. 

Cumpr, salrmtar, porlm, gu, o motmntnto n4o t tau 
matúrg,co. Os alunos dos cursos d, msino supl,1100 ndo 
apr,nd,m a /e, da noife para o dia. Muitos p,Zo conlrdrro, 
pois, visando-se a1ttn de ludo o tduuiç/Jo , ndo simpl,sment, 
a alfo~t,u.ç/Jo dos marginais, o tar,fa, por sua pr6pria natu
"~ª~ dtm!Jnda um trabalho met6d,co, p,rsist1nt1 • dnnoradu. 
E , por isso que a mrcialma do Govlrno Ftdtral, alrwois "" 
.llinistirio <la Educaç/Jo, aal, pdo qu, r,pr,;,nla como d,li
n,adora d, um p,tr,mtJnio futuro tú valor , repercuss/Jo ÍII• 
aprtcidatis. 

E' al,ds, riconh,undo justam,nte 1st, aspecto de nao
ímtdiatismo du Campanha, que vdrios . tscr,toru _pa_ t,tcao• 
confi.am nos stus rtsultados, confo,mt dtu:arom ptí.blrco nN· 
ma r,unt, unquttlt• promovida tnt,, llts. 

ra o exterior cauROU entr e os fruticultores o de- A opinião de Otávio de Faria 
sAoimo ioevilável, deter minando O abandono dos O consagradn autor d, ·T,agldia Burguesa", prtstando 
campos. Dai a falta que 88 verificou DO mercado seu d,po,m,nto s(Jbr, o realidade chocant, d, anat/abe/islftO 
interno e li 11lt11 dos preços, que chegou a ser , o que u l ampanha d, l:.ducaçao p ode ª" a repr,s,nta, 
alarmante. A produção em larga escala resol ve o como mov,mtnlu rtcuperador, d,clar~u: . . 
problemu com aquela liberdade. Ao lavrador nllo •o problema, ao qu• me pareu, cons1.•te nos ,scri/or,s 

. n6o ,sp,rurtm dtmars ele umo calftpanha d• alfab,lrzaçtlo <11 
ad1ao tu produzir pouco para não obter r esultados I adultos. o,. eni ""º espuar,m resultados ,medrutos, vullo,os, 
compeosadore&. quase mdgrcos. Ora, "ªº urd ,spanloS,) qu, assim ,spertm, 

O ·ri 1 J bÃ pou uma dus nossos caracltrlsticas nacionors mais fortes ,, 
que Se ver1 IC8 Com lle arao 88, t11m .,m com ~ se sabe, 0 sofr,gurd6o d, r,sultados im"'1iatos nos pio-

Se verifica com outr11s f ruta~. Aoda multo bem oi nos que ,ao emp,undidos. N.lo lemos pac,lnc,a, "ªº t,ma:s 
nosso govêroo libera ado a sua exportação, poi~, ! tsplrito de continmduúe, ntlo t,mos m,smo o que s, pode'":~
aseim vem salvar uma classe que muito merece mar •esplrito d, hum,láad• a11t, pequenos rtsulta4os obtido• • 
e ben'eficiar dl retomente o consumidor io teroo". I (Conclae aa z• pá1ina) 

A LA P I S .. . 

DIA DAS AMERICAS 
'TIEA\TIRO A\ SIEIRVJICO IDO IBIEMI ,. 

1\YLT(' N AZBRBDf> 0 1\ S I LVEIRJ\ 

S ILV IN O SILVEIRA 

Comemorou-, Cooperemos, na mesma !or 
se cm to 'as aa ça coerclllvu psra u !ellclda 
nações do No- de comum dos povoe sem ,. 
vo Mundo, sob !atid,co espantalho uâ• guer 
vários a.pec- 1 ras e movimentos revolucio 
tos. a 8assagcm oarloe 

Esb11çn-~e nc--h~ mornentJ, 110 
,eoário artf:..tico nJcion11 l, no 
que toca à 3tividJde k::.tral, 
um movimento no sentido d:1 
1n~talaçlo de pequen3'.'t C3--as 
de e•peltlculo, onde ll!m ,ido 
levada~. de uni modo geral. pe
~as que: b3 .. t nte ~e t lC - m .. nd; m 
pelo b·1m niv I intelectu:i I cm 
que est3.o !-ilu.1d3!1, A act1t çào 

por parte do p6bllco, garanlin, 
do um sucesso mcri:cido a est s 
iniciativa~, é uma prova da boa 
receptividade dos faas do tea • 
tro aos movimentos de difulio 
artlstica apurada, mo.trand• 
que êstes teatriobu vêm pre 
encher uma lacuna exbtente 
com a falta de diversões dhte 
,eaero nos bair ro1.1, em locai& 

Américas". progre••o material o lntelec e gloriosos so!rlmenlo•" El derccho a la vida 88 
do " ,a d a e l TrabJlbemos para o nosso 

1 A •femérldo, tua!, num esforço •alutar ,. O prol. Alberto A. Roveda, constituye el máa excelente 
.. lxando à margem o •cu construtivo. num exemplo !ri uma das figura• de dc.ioquo de los der~cho• ai la vida 
~oovcoc1001h .. mo. represeot" aante a certa puto da buma da moderno. ht,·r~turr1, pr~sl- que ee desflora uo se nutre 

m traço de umdo nos mul-1 nldadu que 11111da so degladln dente do Unllln Cultural Amo ue bldalgula, de circuoepcc
ploa problemas do rclevuu- à sombra du lntcreues lo rlcana, ueslm so <·xprcssu: clón, de bellezn intima y de 
a, quer pohl1c1·• ou econo- confessuveis "Quo la e. ducoció:t logre fecundi1lrt4I" 
leoa. sob 11 c~i·lc da p•z, 1 "0 trab:ilh.,, _ j.!. 0 dias,• enral1.or ea < l 1111110 do los Conjur,•rnoe todaa as nor

u1.t1ça e llbcrd,~r I Lnm,•nnals cxistd cm lodi.o mort,lcs ~l r•plrilu d~ Jrr,ll- ou uJoptttA em sbomioar aa 

mais ac.!s!tlveis à, volamous 
populações obriradas a ~e des
locar até o ceatro para assistir 
a ama evealual represeotaçio. 
Pena é que, ainda •iora, só· 
mente a iona sul da Cidade 
l\aravilbo,a disp,•nba dhtes 
pequenos teatros. A ton:i norte 
também · a ~ces:-.ita de quem e;e 
aterene em empreeudcr neste 
cntido. Nàu queiramos, porém, 

1u• tudo suceda t!o bem de 
Jma só vez. Vamos agu,rdar 
Jm pouco mais e verificar se 
H compen~aç-Ges auftrid3S nas 
,a,as de e,petáculo j1 em 
func:ionamtnto t1nin1.1m os en 
tendidos a cstenJercrn :tinJa 
ra,i , o obra de divulr rç3u que 
vêm con:-eruinJo :111 .ampli.1r 11 

1ri.:a Jc iufluênâa do tc~tro, 

fatiado da Ciael!adia para ir 
até os mai, distantes arrabaJ. 
des. ampliando oi,1 horizontes 
da cultura e do bom 16, to. Mu, 
mo as tradicioa ais c1Hs du 
centro. mesmo os arti~ tas j~ 
consa,rados tem vivido u m • 
lpoca de raro vigor, tanto pelo 
padrão das peças que slo fe
vadu à cena, como pelo dee· 
empenho que a elas têm dado 
os referidos artistas. 

E' preciso que ptaetremts 
nos teatros com uma meatali• 
dade qne esttja lonre da frivo
lidade com ao!lsllS :-entimentot 
e oos;n inteligência em coaJi• 
ções de sertm impressionadoi 
pel• bobilidade do, artista,, t' 
prtci"'o bu:;c11r. contendo o ~ea-

(Concloe no 71 páglno) 
Salvemo~ o ôf'~tlno 11 n e as r>artes o cm tot.ln1:1 u.e per- 1 ela Y los priodJJlos r1.:ctorcs guerratt quu elin11oam os po

aças sem. torpe~ flr(•conccl tes o aorrimPnl11: 1-lnncnto hâ 
1
, que lmpont!O tCllpetar l•ut 11Jc· vos, cm untugonlitmo aos 88.· 

01, n 1 ma1• flubllmr uccpç!lo tr~lJslhoe ,-aterei~ ,_ lr1:1balbo,. , nos derccho~ y prof,·t-Kr d grado~ prl11dpios ltt1 civiliza. 
Dcmocrncla tec•.10 ,los. Eofrlmc-ntC;e lnfam, 8 culto de la contoilderac1\l,1 l>~.lra çllo J(SJf NOS ----------1 las cxtr~õae oplnloo,; l·n•. t~plaot,·mo• ••• ,Am~rlcaA DDENCAS DO ESTOMAGO FIGADO E IN 

B BLE> H ()RIZO~TU,SANATÓRfO STA. TERESINHA ~~:ndfaeª~~c;i~d•~~nc~"'',1::1~1~: o lâbaro do P•z i y:, 

R u:! fl!larflchal F'loriano1 1074 
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l llza Y alo la smargura corro- Hlo de Janeiro para dizer --· 
AYCoid1 Caraodal o• 938. - Fone: 2-1bia. olva de 111 pervereldad que ' ' FRANCISCO GIFFONI & CIA.· RUA 1~ DE HAR(0,17-RIO : 

';·:·;cio de no;:·:·-~:;:·, no GINÁSIO LEOPOLDO I J 
mds no corr~nte mês 

de NovEl JgUélSSÚ 



Cart6rio da f• CirinlC!ill 

prazo de lrinla diu e pibl 
1 que foi requerido ptl, Ado 
>m sede no Rio de Janeiro 
lar, por seu diretor Arml~ 
,r aos promiteatu comp11dc 
u Oomes de Oli,.ira, .~1ri 
)/iveira, Francelina Mende 
de Lima, Oiimpio Loureo1 
esidentes em lugare1 igoor1 
uarem neste cartório 01 p, 
decorrentes 1•1 lotes de 1~ 
,bados, mptetinmente, I'. 
il-v n. 476. 81C 111. !SI-•' 
>-V n. 549, 81C lls 181•' 
1 n. 570 e 81C 11s 181·) ' 
mm cancet1d11 u ,lu_àt 
tidade de Nou lgU1S1U, · 

. (25) din do mês ' 
e cinco "'9) Eu NiCJ"' 
a e nove (1,. · '·. E· 
Registro o datilograf~1 sub• 
Oficial do Rcgis~~\,i , ai 
,lado na forma 
utório, 1-3 

bomlogo, 17-IV-1949 

EMPREGADO DE 
LIVRARIA 

Humberto Lacerda eampos 

Os empregados de livraria são, gcralmenu, pessoa, 
educadas. . . 

A<Sirr. que nos entr<gam o livro que pedrmos, afas 
um-se de n6, para que tcohamos, desse modo, liberdad, 
de folhe:! ·lo. E não s6 im, : • prc,ença do rmprrg,do 
nos causaria Je;agrad.lvd impre,são : <ri como se ele 
di~~cssc: ''V~i comprar ou não o livro?" 

Se a gcn.tc não quer o !!~'?,_;h.1ma-o e agrad~et··lhr. 
E @lcs n,o f,zrm caro feia . E nem h,vrru mo 

tivo par, ui, pois não ganham comissão nas Hndas ..• 
Hí l,vroria<, porém, <m que o comportamento do, 

cmprrg,dos ~ precnameote o contrário do que acab,. 
mo.s de: ver: atendem nos com mi v0ntadc e nos dãc:.
mostr• Je serem dcsrducados. 

Se folheamos um livro que está no b,lcão, o rm-
prrg,do ,e aproxim>. . . 

Será para atender ou p,r, v1g1,r? 
Se é par, atender, não deveria 6car o tempo ~oJc, 

•o !,do do frrguê,, pois ê,tr, se está fvlh<ando o livro, 
é para v<riÓc,r se lhe agrad,; e se a11im for, chamará o 
cmprcg,Jo e mandará embrulhá lo. 

Se é p,ra vigiar que 6c,m perto, procedem com 
ioJ, licadcz,; é de longe, e discretamente, que se deve 
ob,crv.ar o frrguêc, 

Além dr falta de cortrzi•, costumam, êsses empre
g,Jo,, demomtrar incompetência na profüsão -que , xer
cem. lncomp,têoci, ou má vontade. O fato é ê,te: 
dizem - ",,ão temo~", embora o livro esttja na pra· 
tdcira ! 

Com essa resposta de "não temo,º, perdí tC'mpo 
para procurar um livro que escava na estante de uma 
livraria : "Cientismo e Espiritismo", de Leopoldo M•cha
rlo. Esse livro um amigo disse-me que o comprara na 
"Frrita; Butos'. Aconselhou-me • adquiri-lo. 

Fui à livraria "Freitas Bastos' e não o encontrei. 
Foram vendidos. Procurei em outras: tamblm não o 
achei. 

Finalmente fui à livraria X: disseram-me que o não 
tinham. 

Falei ao amigo sôbre isso, e êle me disse não ser 
pvss!vel que na livraria X não houvesse o livro, pois no 
dia anterior comprara naquela livraria e vira na pra
tcleir. v.lrios exemplares da obra. Explicou-me o lado e 
z prateleira onde estavam. E aconselhou-me a voltar I;\. 

Entrei na livraria X: 
- Tem o unhor "Cientismo e Espirismo", de Leo· 

poldo Machado? 
- Não. 
Dirigí-me à estante que 6ca pr6xima ao guiché: 
- Aquele ~ o livro - disse-lhe - Faça o obsé-

quio de embrulhá- lo. 
Paguei na caixa e fui -me embora. 
Esse acootrcimeoto não deve ter-se passado s6 CO· 

migo : muius pessoas, naturalmente, 6caram privadas da 
leitura do livro que ora me delicia. 

Atenção Srs. Construtores e Propr.ietarios 

A Pedreira Santo Antonio 
Tem sempre em estc,que e de 6tlma 

qu;,Ji:lade 

Pedras de olvanario - R6stica 
Marroada - Cascalho de Rocha 
Pó d~ Pedra - M1c:idamea nos. 

0 - 1- 2 e 3, bem c.,mo areia, 
borro e saibro 

Abilio Augusto Tavora 
Escritório e Depósito : 

A:v. 1\-Ia.noel Duarte, 488 
(antiga Estrada de Madureira) 

Entregas rápidas- Vreçca sem competidor 
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CORREIO DA LAVOURA 3 , 
A\RTIES )Pll.ÁSTIICAS 

Jordão de Oliveira (pintor) 

! 1 
l 

Concessionário : João R. Cardoso 
VENDAS A P'RRZE> 

Rua 13 de Março, 48 -- Tel. 272 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

ô~º OCIC":r::::::::=:-::Z")CIO =ococ:=. 

il INS~L~S~~:!'A?E N:!!SIL ~ 

lo I N F A N T I L, P R I M Á R I O e A D M I S S Ã O l[ 

Diretor: Prof. ANTONIO ALVES DE hlOURA 
Matriculas abertas d iàriam1nt• das 8 às 11 horas, a excet > ºº' sábados. !' 

o RUI\ Mõl'eêea Nº. 282 - lhirro dn P, ssc ' íl Nova lguassú E do Rio 
'=cn::10===:::ior::roi====ioi::ro====oc. 

Paulo Duque Estrada Meyer 
ADVOGADO 

1 N V EN T Ã RI O 5 - C ,\ U S .\ S CIVEIS 

ltaa Gch\liJ V.n;; is, 7d. Sala 2 T,,1. '27, :\.; 3'• o 5 .... fcins:, 
d•• li/\, IG hora,. - ;,.ov., WU.\~SÚ. 

Rn, Alciod, Guao,bu.,, 17/JI 1-1'. o,J.,r S,l,s 1~01/2, Ed. 
R:gina. 'l'\!!S, 2!·1íSi r,u ~~·1.>lJ, Úi .,!lls. 411 ~. C' fr1s feiras, 

• das 10 ;\<t 1.! - 11; .\, 1•· li tJi. - T,f ). 

CL11'1ICA MtDICA - CRIANÇAS 
Resideocla 1 1\v, Santos Dumont, IJO 

Telefone, 8 

1900 - Em IJ de outubro nasce Jordilb de Oli• 
veira na cidade de Aracej6, E,tado de Sergipe. 

1915 - Começa a de1enhar retrato• a crayon 
para ín1tituiçile1 p6blicas e particularu, em sua terra 
natal. 

1917 - Viaja para Recife, onde exerceu, por ti• 
1um tempo, a !l:U& profü,são. 

1918 - Entra para a Marinha Mercante. 
19ZI - V,m para o Rio de Janeiro. Frequenta 

o• cuno• da S cola Naciona l de Bela, Arte,. 
1929 - E' indicado pelo jure de piutura do Salão 

Nacional de Belas Artes ~lra prêmio de viagem ao e,. 
tranieiro. d·:ci,:io que t6 veio a 1er homologada pelos 
ju, e; de toda, as «çiles do Salão, em 19JJ. 

19J7 - Pre,ideote da Sociedade Brasileira de Be
las Arte,. 

1938 - Medalha de Ouro. pelo Salão Nacional de 
8das A1tH. 

19H - P,êmio de viagem pelo país, no Salão 
Nacion I de B,h, Artes. Membro do jure de pintura do 
Salão PJuli,tJ, convidado pelo govêrno estadual. 

19H - P<la quarta vez, membro do jure de pin• 
tur, do M15o .,.cional de Bel,, Artes. Examinador do 
i=oncur~o p3Ca pr1.1fessor catedrático de Desenho da Es
cola Nacioual de Belas Arles. Expôs em Nova York, 
Rosâriu de S,nto Fé e foi, ainda, premiado no Salão 
do Rio (irande do Sul. com medalha de prata: na do 
e,tadv de Sã.i PJulo, com grande medalha de prata; na 
do Estado do l<io, com medalha de ouro. 

Os trabalh1s de Jordão de Oliveira podem ser 
vistos permanentemente nos seguintes lugaru : Museu 
Nacional de Belas Artes; Galeria de Arte Re_trO>P!~liva 
da Sociedade Propagadora de Belas Artes; V,la M,htar; 
Paláciu do Catei,; Palácio Rio Negro; Palácio do logá; 
Caixa Econõm,ca do Distrito Federal: Faculdade de Odon
tologia e F•rmácia da Universidade do Bra;il; Pinacote• 
ca de Sãn Paulo; Escola de Belas Artes do Estado do 
Rio (irande do Sul; Instituto Histórico e Geográfico do 
Estado de Sergipe e Galeria Calvino. 

Man~e pintar o seu retrato 
Envie a sua fotogralla para CALVINO FlLHO, 

,ua de s,nla L•zla, 799, 2º andar, C. P. 2477, Rio de Ja· 
nelro. Um 1 semi na depois, p~lo Correio, receberá o seu 
relrato ptnlado a crayon por um arllsta laureado e de 
grande rcnorne Se I car Inteiramente de seu ~grad~, 
como iemos certeza, pagará Cr S 600,00. Caso contrario, 
nada paga,,. Facilitamos o pagamento. Aceitamos repre
sentantes nas cidades do Interior. En_vlamos catalogas 
de p!ntura em geral a quem nos sollc11ar. 

. 
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Aluga-•• A VERDAOC 

Aluga-se sala mobllada com 
todo o conlorlo a um ou dois 
cavalheiros distintos, com boa 
pensão, café pela manhã e ta_n. 
l~r . Ver e tratar à Av. Araguaia, 
200 (antiga Rala), com o sr. 
\Villi. 3-3 

fUXIRoEN06UEIRA 

• h HF@ifld 
S·t· vende.se um ern Nova 

110 lguassú com 7 alquei
res, em frentr à Rt pre• 

sa Nova, clima txcelenh\ lt'm 2 
nascentes, laranjal, bananal e 
uma grande lage de pedra gra
nila, etc. Trata-se á R. Barã_o do 
Tinl{uâ, 371. Nova lgu&ssu. 

3-4 

A verdade é Deus... Neces
sitei de cinquenta anos de tne• 
dilação para escolher esta fór· 
mula. 

E aquele que não reconhece 
que o primeiro homem que pts· 
sa pela rua é Deus mesmo. do 
encontrará Deu, oo templo, neru 
em seu coração; nem neste muo• 
do, nem em nenhum outro. 

OANDHI 

Material elétrico 
CASA LAURA 
J>eças para rádio 

Preço,-Estoque .. Qaalldade 

Dr. M- e. f lor~nc~ 
Doenças dai Hnho,01 - Pre-natol - Portos 

CoDirnltorio: Ed. Darke. Rm\ tS de maio. 23. 1üº. iodar, s.il1t" 
lG.:.n,:1-t 2a.

1 
4u O G •, da, 9 4.s 11 horas - 1(10 

9 R•1ldencio 1 Rua B•tnardloo Melo, 2085 - T •l•fon•, 1 

CONSULTOR10: 

Das !) ~, t 1 h'"lr:., 

R u , ~ J e J u I h o. 4 1 - T e 1. 2 O O 
H O 11 A 111 O: 

{Ü·""' ,111·n1e) 
0:,111 IG 1111 IS h"'~39 

. . 
i 
J 
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. . l d Nova lg~ssr··-·-·-·-·-·-·-···--·-·-· ;:---~ F il o s o fia 
Prefeitura Mummpa e N G O T I N H A 12 · · 
.,,,, ••• do Fmod• - e •• , ••• ,,. o y A AR J do Sapateiro 
Balancete da Receita e Despesa relativo Comer bem todos C A F E' E 

tt'>~FlElô DA LA VOU RA 

ao mês de março de 1949 gostam, mas par11 B A R 
comer bem só no 

R B e 6 1 T A Restaurante Nova 

lflledloo 
Dr. Poeira Regina Sobrinha 

,tédlco operador. Parto~ l2 
Consullas diárias das 8 9 

Rtc,ila ,•rdinari" Garollnba 
Trilotaria 
Impostos 

- :- hs -R Uernard1no Me!o, 1763 
T~I. 284.-Nova lguassu. 

'l'•1•s 
P•trimonial 
lr,.dllc;trial 

Di rHsR,-crilo c.xfr~o,.dino,ic~ 

Total da Rcccit, Orçamcntui• 
f<tcrtla txlrrwrçcune•,t""ª 

Total da Receita geral do mês 
Saldo do nerci,·io ant~rior • 
R~ceita dos meses ao tenores 

Totll 

O B S l" B S A 
C•mara Municipal 
Gonrno do Mu.nieipio 
Divislo de Administraçilo . · . 
Agencia llunicipal de EstlhStLCI 
Divisão do Fazenda 
Ehceção Poblica . 
Saodo Poblica . 
Divisão de Eogeobaria 
Fomeoto . 
Procuradoria e Cootenoioso 

Total da Despesa Orçamentaria . 

325.018,00 
120.788,50 

r,.420,SO 
4.498,60 

18 021,0C 
84.068,20 

557 81510 
21.167,30 

r,18 982,40 
707 950,90 

t.368.92õ,60 

2.650 856,90 

94.400,00 
89 379,90 
29.508,60 

t.400,00 
121.907,40 
¼6.108,10 

8 285,60 
386.967,20 

756,00 
3.900,00 

Restaurante de 
primeira ordem. 

Vetisquelrns 6 
portuguesa 

Bebldaa de 

todaa •• 

41aalldadee 

1\lm~ida & Ciaº ~tda 0 

R na Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 
NOVA IGUASSÚ E. ao RIO 

-..-·-·-·-+.a•_._ .............. , 
Fo To E LI TE Atendo se a domicilio pua easa

mento. Retratos para doeameotos 
em 80 mioutos. Especi•listn cm re~rodução. de retratos a 
crayoo, sépia o óleo. Vondas do mllqo1nas o fdmes. 

Ruo Mor•chal floriano P•i.ioto, 2243 - Loja-Nova lgucn16 

Ad'llo gadc• 
D,, Pa,lo Machaelo-Advoiado 

_ R. Octu lto Vargas! 87. fom: 
.!82. - Nova lguassu. 

Dr. Antonio Ciani Ad11ogado 
,iua ,\\arcchal Flo ri ano, 20_39 -
fd 226 _ Nova fguassu. -
Ru; Quitanda, 19 · T el 22- 4693 
Rio de Janeiro. 

Tabeli•o 
Cartorio do 1° Oficio d• Notat 

. Joõa Bittoncaurt FIiho-Oficiai 
do Registro de Tllulos e Do
cumentos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Despesa exlrunrçamentarra 

Total da Despesa geral d? mê• 
Despesa dos meses •ntenons 

672.612,80 
96.883,ro 

709496,40 ============.::======= 
L•i• Gonçal,os - Cirurgião 

Denllsta - Diariamente das 8 ~s 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Saldo qoe passá para o mês de 1b1il: 
Em Caiu . . 

Em BaDcos e Correspondentes 
- No Banco do Brasil S. A. . 
- No B,oco Com e Jod do MiolS Gerais 
- Na Caiu Econ~mica . 
Em Poder do Es~ do Rio de Jaociro 
Em podC'r do Diversos Responsa•eis 
Em podor de Agentes Pagadores 

Total 

Demonstração do saldo: 

S. A. 

783.?181,20 

416 900,80 

27.056,40 
501.165,10 

4.635,30 
76.186,20 

116 032,00 
15.803,50 

2.650.856,90 

Falta de apetite nas crianças 
Doces e chocolates ant<S das rtfeiçõcs tiram o a~e

tite às crianças. Não é outro o motivo por que mu,~a 
mãe aflita se queiu ao médico de que é uma _verdadei 
ra luta constguir :iue o filho coma alguma com. Isto, 
porém, não é de admirar, ;,ois n~m os adultos tem ape· 
tite depois de comer uma i;u_lose,ma qualquer. 

Corrija a falo de apmte de seu filho, evitando 
que êle, entre as rd, içõcs, com, balas, doces e bombons. 

RUBEM SILVA - Cirurgião
dentista. - Ed. Ca,ioca, 2· an• 
elo,, ,. H0. To fofo no, 42°5951. 
Rio de Janeiro. 

Dr. P•dro Santiago Cose ia -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 811. Tele, 
fone, 43-6503 - Rio. 

Disponinl 
Não disponi,el 

S. N. E. S. 
247.668.50 --------------------910.110.80 De•paohanle Total 

Cootadoria, 6 de abril de 1949. 
1.157.779,80 

Visto : Sobosliio do Anuda Nolll'•lro1, Prefeito. - Anis 
Rachid, Cbef<! da D. de .Fazenda. - Silwio ª"'"º Soarei, Tesoo• 
reiro. - Uriel Nunes Brigagio, Resp. l /Expediente da Ccntadori1. 

REQUERIMENTOS D~ACHAOOS 

OBSJ>A<!Hf>S oe (!ffBPB 011 OIVJsãe 

OE ADMINISTRR<:ãe 
2-148, Helio Gome, Lavinas; 2481, Maria Neme Abdú; 

2391, )eronimo Barbosa de Araujo; ?742 e ?743. Antonio Micbo 
Filho; 2745 Manu,1 Ac!lrcio Benigno; 1918, Lossio de Caslro 
.,.:reira; 2i95, Carmelita Brasil Monteiro; 8759, Nair Carmo de 
C1mpos; 2280, Franci1co de Sousa: Certifiqu• •• o que con1• 
te,. 2538. fran:isco de Oliveira; 2537, José Antonio Pacheco; 
2492. Benedito Francisco; 2646, Antonio Alberto da Costa Jr.; 
2672. Antonio de Sousa Pinto; 2648. Marinho Hemeterio de Qlj. 
•eira; 'W92. Paulino Di Gregorio; :!64-4, Leopoldo Machado Bar. 
boia; 2665, Lafaiete Cardoso; ~70, Gil Duarte Pereira; 2773

1 ferreira & Alvts Ltda.; 2731, Joaqui,i Soares Canedo: Oultem 
ae, pre_li111i•orfflente. 2645 J .>àv Malaquiu Ventura; 2306. Jorge 
d~ Frcuas Tinoco,· 892, Horacio Lemos & Cia. Ltda.; 2712, Oti. 
w10 José Ferreira; 2580, Raul Antonio da Silva Junior· 2631 
Cele_stina Gomes; Z7t0, José Afon10 : Em e•ia••cla. 2521, Se~ 
bashào Cario! Panroleão; 2504, Nely Genzel; 2475. llanod .llar
quea de Arau10 ; Compareçara po,o presto, e1ctarecl111ento1. 

DBSJ>Renes oe '-'!HBPB OA DIVISão 
OB PAZBNOII 

. 2536, Anlonio Joaquim Peixoto de Caatro Jr.; 2449, Do-
~1ne;o1 Tavares Corrca; 2213, M. L. Perreira; 2371, Joio fran
CllCO do Couto,· 8714, Horacio da Silva Lima; 2398, Evarls10 
Cesar Braga; 2610, Abel Martins Duarte; 2:654, l'trea, Barreira 
oi Sousa L1d1 ; 2609 Genuia Viana ,i Pernandes Lida.; 2467 
lrmãoa Coutinho; 243', An\.Onio Moreira d• Silva; 2656, JmJ 
Antonio Pacheco; 2010, Salvador Ttixeira; 2502, Viação San1 ;. 
Luzia; 2394, Atila Antonio Bodrieues ; E .. eala,nclo. 2452, Elia~ 
Cõrtes; 2235, Mohamed Ali ,\mim, 2373, Eduudo Hcia : Defiro 
2435, Padaria Futurista Ltda; 2870. Rezende de Sousa Rangt' l, 
2443, Antonio Lourenço Filho, 2453, Joaquim Teíxeira d! Abrt" u. 
2230, Herodino de Olivejra Campu1: Tro•1lrom·H, ~oino ,. 
laforma. 968, Lucio Soares da Silva : C••cedo-se. 2~U, Zii: li,. 
Lopes Bouças; 2671, Leoncio de Oliveira; 8073. Antonil) Piro:, 
24591 Orlando Bottari; 2605, Salím Pedro; 2554, Joào Alves, 
2515, Alvaro Ferreira Vargas : Trandraa•H. 

OESPAenes oe enBPE DA DIVISJ\() 
OB ENGENHARIA 

-~)',M:..: .. :,..: .. : .. : .. : .. :-: .. :-:-:-~~: ... r:~:-:-(o.:-= ... =-=~·=··! .. :••:-:-.. 
Escritorio T icnico Comercial

Santos Notto a Irmão (Conlado
res e Despac·1antes). Serviços 
comerciais e,n geral. Rua dr. 
Getullo Vargar, 22. Tel. 208 -
Ne va lguassú. 

~uciedade Laticinios União Ltoa. 
Usina e Enlreposlo de Leile 

Laboratorios completos para analises de leite 

MATRIZ: 
AVENIDA FRANCISCA DE ALMEIDA. 1419 lEdificio proprioJ 

NILOPOLIS - E,tado do R,o 

FILIAL: 
USINA: RUA ~ JO,i O BATISn, 502 (Ed, ficio proprio) 

V,LA MERITi - E. do Rio 

J E) s É ,1\ 1\ f? 1 7\ TEIXEIRA 
SOUV !, · /<lo,\ I é 

Terrenos em prestações 
Sem entrada e sem Juros 1 

Em NOVA AURORA, Ramal de X:erém Condução 
barata, c-amlnhoncle ·oc lklford Roxo e _Nova lguasaú 
até Nova Aurora. Clima lgu••' ã Petrópolis. Agua com 
abundância, e luz e fõrç~ pas;;i.ndo dentro das terra~. 
Planta aprovada pela f r .. feHura de Nova Jguassu. 
Pacll ldade de construção, Vtllda em 72 ;irt'stac;õcs men
aa ls a começar de C,$ 225,00. Tn1t:1r à a\· Rio Branco, 
91, 61 andar , ou com <' u. Aíclla no local vu à rua D. 
Lucla, 60, em Belford Ro:x:01 Estado ao Rio, 

' ' ' 

eoNSTRUTt,RSS 
João Simonafo - Construto, 

l ,cenciado. - Enca rrga-se de 
construções e r •cc. n~1ruções em 
geral e sob al mun ~t, açã o. -
f{~s. : ~ ua Ma r..:chal Fiodano, 
2036-Casa XI - Nova lt u >ssú 

Roberto Ba,oni Soares- C< ns-
1ru1or l1Ct-nc1::odo no i\1unt c:1 p io 
de lJuqut: dt' Coxias. Rtslder.te 
~m Nc,va l;:uauú à rua Edmur . 
Jo !:ioarcs 304, 

l ~ :.:?.~Ol'c,~o~ is ~j~~ 
' Trabalho fogo, Aulou ó\·cis, 

F1dd1dade. 

Roberto Cabral 
Correlor Oficial 

R. Govc,-nndo, Porl6la, 91.f. 1 ~---------------- --------.... 
T,l,fonr, 418 

z ? 

A~MAZEM INDEPENDENCIA ! 
),: Secos e Molhados. - Bebida• nacionais e estrangelr11s. - ·,· 

Artigos de 1•. qualidade, - Bnlregas rápidas a doinfclllo, ? 

p ALJ-"'ADINO & CIA. I 

A humaoida,le é como 
11 mesa de minha oficina; 
na ftr rameota de que 
ueo, estão re presentados 
, ,e dive1 soe ca racteres 
dos indivi rl uos. Aqui, o 
universo é minha meea 
e qu;, m a dirige sou eu. 
Vej amos. 

Ha iodivlduos marte, 
los . Ps ra ôstes o seu 
ma io r pri, ze r, a sua 
oc upação, o seu gosto, o 
s eu <•!leio e a sua aalu
reza aproximam-se mui
tíssimo das funções exer
cidas por êste utensílio 
indiepensavel na minha 
oficina, bater, golpear, 
maltratar, vexar, esma
gar. 

Indivlduoe sola - bai
xo~. arrastados, votados 
a viver debaixo dos pés 
doij outros, aduladores 
que suportam o insulto, 
o desprezo. 

ladivlduos f a e a s -
cortantes, aleivosos, C&· 
luniadores que infundem 
medo à sociedade. 

IndivlduoR sovelas 
perUdos, agudo~ oosia• 
tintos depravados e cor
rompidos, com cabos de 
homens de bem e modos 
de cidadãos pacíficos, 
mas que estão sempre 
prontos para ferir. 

IDdivlduos cera - ma
nbosoP, maleavei@, to, 
meado todos os moldes 
entre os dedos quP com
prime1t1, fl, xiveis pnra 
todos as situaçõe!'. 

Iodivlduos taxas -
ferem o imprevidente 
que estende II mão pera 
levaolá lo8, penetrsnre,1 
e bgutfos de maldade. 

ladivlduos linhas -
ambiciosos, enre<'.Bdor(" 
sempr,J dispostos u pn n
dH os iocnulos e am 
r~nhnr BF cuisas Fimpl 
e verdadeiras . 

Iodivlduos graxas 
esta cspecie é muil 
orig inal. 

J ulgam-se uma 
gorib; s ão presumid,, 
a presenlaado sempre d 
gra nd, R e o c,breP. Té 
co m fr~quéooia um am 
go que lbes faz dar rei 
ce e tom; eHe amig 
desempenha as fuaçõe 
de escova. 

LEON TOLSTOI 

Baterias nara Rádio ~-------= 
CASA LAURA 
Todos os tipos 

Duiva/ino dos Santo! 
Dc!-'.p1ch nl ~ E'dadu<'f 

1280, Delfin• Morais da Pon,eca, 2362. Vitorino de Mtlo, 1746 
Allria Lemos de Azevedo; 1977, Ne11or Pern1ndt1 Be~sa : . Em 
oalt,ooclo. 2476, Sílvio Gome, de C'arvalho; 2343, Sebuhlo D,as. 
1394, Agenor Gomu da Silva, 483, Antonio Perrdra Campar, 
~, fzahino Alve1: OoR,o, 

! Praça da Liberdade, 84 · Te!. 424 · Nova lguassú J 
-w:..;...;.!,,-,: .. :,..:-.).r.,..-,>,:,...:-~~,c,,.(,,,:-:,..>e,,.~:,..~!,,").,,::-,.: .. : .. :-:-:-:--:: ... : .. !-~:-·>-~ ..:, .. : .. :--:-: .. :--:••:--: .. >o:+:-:-:-:-:-:-<-" 

Rua dr. Getúlio Vorga, 111 
11 onda, - Sala 103 

NOVA IGUASSú ·- E. OQ R( 
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Filo sof ·:· 
do la 
• Sapa~iro 

lt hu!lla 1 
lll~sa d ll d11,1~ é 

oa lt tra e lllinha o colllo 
llEo, "'Hã lllellta d 6cioa· 
, 8 d' o rep e q ' 
il l\•ers resent ue 

n~ indi . os Cttra 8do1 
\Juiv.. Vt,11111~ Cler~, 

-rso é · Aqu· 
e. QUi•tn . lllinba 1

• o 
\ t>jatn 8 dtrige llleta 

o@. sou eu. 
lia iod· 

los p 1Vlduo8 111 íll n·· ara ê~t· arte, 
u 1 0 r t'R O 8 

ocup~çã Pri-zer a tu 
I• O E ' 6Ua 

seu I fiei~ e l!U gosto, o 
r_eza aproxi a sua natu
h@@itno das !mam.se mui. 
cida8 0 

unções exer. 
iodi,pe~a:v!~te utell~illo 

• oticioa b na m1nba 
ai maltraiar a~r, golpear, 
o gor. , exar, esma. 

lndivlduo8 sola _ bal 
xop'. err11stad<1E, votado~ 
a viver deb11ixo dos pés 
do~ outroP, aduladores 

iu que suportam O insulto 
~s o desprezo. ' 

ek• 
y~ lndivlduos f a e a s -

cortantrs, aleivosos, C&· 
luniadores que infundem 

0 • medo à sociedade. 

• 
lcll
tado
vlÇOI 
a dr. 

es 

ral 

lndivtduoR aovelas -
per!idos, agudos, nos ins
tintos depravados tl cor, 
rompido@, com cabos de 
bomeos de bem e modo1 
de cid:idllos pac11ico1, 
mas que estão sempre 
prontos pHa ferir. 

lodivlduos cera.- ma· 
bo&OP mateave1F, IO· 

o d ' todos os moldei 
mao o dedos qur com 
eo~re os Ih xiveis p•r& 
pr1me1r, • f 

todos as situaÇOt' . 
"as -

1odivfdun~~;e~idtnh 
ferem O 

II wl!O part 
que e~tende neoetrso1e. 
1evantá 'ºJe 'wstdede, 
e agu,lcS Unhai -

1aoi~\dUOS eorectdufl f_ 
arobiCIUS08, •!OS li prl o 

pre d1sp0 - e en; · 

~:~ oS joc•U:~:s fi01('1 
1 r a• cu 

r,10 Jijdadeiras. 
ver r•"''· e div\cuos_ g é wu11 
ln specie 

eslil. ~1 c,t 
origtD . e uDlª ·d• 

Julgam s presulD~ d 
. . e11° 6etoPr "'l gorie, 180do f , 

presefl o~ bre Íxi alll 
8 od< ~ e éoci8 0 re1 
gre 1r1 qu . fbZ der ill 
cr,IJI e lbeb eee ellló 
go qu tolll ; eas fuPç 
ce e eob8 

de6~~Jo~•· 1,s'fOI 

df 1,~0~ 

~,111 t!!l! gaUE~-~-~~,. 
~- L>.Vlt 
c~S~ º' ,iP"' 

1 0 d(l' .,116•6' 
e··º ~,1,4º 

p,e~º • iaa\OI 

On;nlo!,!0, 17-IV-194!1 
CORREIO DA LAV(')IJnl'\ 5 

Banco Predial do Estado do Rio de Janeiro Sociedade Anônima 
FUNDA DO EM 1917 

l\GÊNC II\ O E NOVA IG Of\SSÚ 

Rua Marechal Floriano Ptlixoto, 2127 -Telefone3: Gerêacia 1, Contabilidade 317 
Trinta e dois anos d~ existência ao serviço do Comércio, da Indústria e das iniciativas úteis em geral 

MATRIZ= Niterói: 1~. Visconde ele U 1·L1guai, 498 

FILIAL= Rio de Janeiro: R. Visconde de I1-ihE1L1n--ia,105t7 

A 
llngra dos Reis 
1\raruama 

Barra Mansa 
Barra do l'lraf 
eabo Frio 
eachoeiras 

G 
A 

E N e 1 A s 
IIOVA IGUASSÚ 

l'ádua 
l'enba - (Do-trito Federal) 
l'etrópolis 
l'iraf 

• • 

eampo Grande - (Distrito Federal) 
eampos 

eascadura - (Distrito Federal) 
eatete - (Distrito Federal) 
Duque de eaxias 

l'rnça da Bandeira - (Dist~ito Federa!) 
Ramos - (Distrito Federal) 

Rio Bonito 

Frei eaneca - (Distrito Federal) 
Uaperana 

Sta. M..ria Madalena 
São Fidelis 

Sãu Gonçalo 
Três Rios 
Vassouras 

Um 

Macaé 
Madureira - (Distrito Federal) 
Magé 
Maric6 
Meier - (Distrito Federal) 

Estabelecimento Bancá.rio a serviço 

Vil.1 eonceiçã , de MacabCí 
Vila lzabel -(Distrito Federal) 
Volta Redonda 

dos IGUASSUAWOS 

Não pod~ 
sem 

hav~r 
~ducc1ção 

paz 
Organização Técnica Contabil 

Seleções do Reader's 
Iligest 

/ntfi,codtt!~ 
Comercial - . CLEVELAND, (USIS) - Seguodo a opinião do dr. 

1mc Torres Bodet, do Mcxico, Diretor Geral da Or
nizaçio Educacional, Cicnti6ca e Cultural das N2ções 

'~nidu (UN'?CO), não pode haver paz internacional 
,,::_.quanto exm,rem grupos de pahcs menos privil,giido!. 
_ • Falaodo na Segunda Conferencia Nacional d, Co
~ ,,,io Nacional _dos fütados U_ni1os _para a U!'.ESCO, 

,rrc1 B1det dmc que a mats 'perigo.a divisão" do 
~., lo é_ a que houver entre a ~ducação e a ignorancia 

r; ·1zou dizendo que a paz mundial nio pode ser coosc-
1111id~ ••"!, a "solidariedade moral e intcl,ctual da hu 
~ an,daJc . 
1~ Torres ~odet foi coo1id,rado por Milton S. Eisrn 
bf~" · Prrnd,ntc da Comissão Nacionol dos E,udo, 

1 O n,dos pua a UNESCO, como sendo um administrador 
~ • ,lu quolidode, com grande capacidade pdtica. 
)\ O hto d, ser necesuria • ajuda cconomica e cdu 
.acional dos p,lsc~ adiantados ~s arcai atrasada,, h;\ 
,nu,to tempo t<m stdo r<conhecido, disse Torres Bodet 

f formvu ele que cm 1914 uma Lei foi apresentada oa 
amara do, Rtprcscntante, dc:is Estados Uoidos rara o 
rov,mcnto de um fundo dc1u02Jo a um programa in

~ern,cu~nal de <~ucaçiu a ser adminiuudo por um, 
~'>m11sao lnternac,onal de Educ,dorc,. A Lei cm que, 
tao propunha que tod_os o, govc~no, que participa.,,m 
tio Progr>ma lnt<rnactonal de Educação con,ribuissem 

\tom !{6 d.1 vcrb~ ~i~iur anual, pua financiar o mesmo 
·1 Se ute prmc1p10 fosse •plicado a UNESCO", co-

tcntou T orres Bo~ct.! "a nos,a verba não scri1, como é 
e _menos de 8 m,lhocs de dólares. Seria ao contnrio: 
uau, ve:tcs aquela qann<ia". Dine_ ainda q~c a UNESCO 

cc~,.,u de uma verba muito mator, para divulgar cdu 
Jcaçao, c,coc11 e cultura catre 110s b.omcos e cspiritos do 
mundo". - C. 

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 

Serviços de Despachante : Ministério do Tra 
balho, Institutos de Prevldencia, Contratos, 
Dlstratos, Averbações, Plantas, Defesas Fi11 -

cals, Legalização de Firmas, etc. 

RENB SALUe1e l'ITANGA GRANRDe 
DESPACHANTE OFICIAL 

M11Nf>EL Jf)l\QUIM RIBBIRt> PILRf> 
PERITO-CONTADOR 

MRNf>BL PEORe OE ALMEIDR eeoTe 
CONTADOR 

Av. Nilo Peçanh:i,23-1·.andar-Tel. 436 

Ed. "Nlc;;:" - N~\!R IGURSSO-B. do Rio 

·-------------------.: 

Sítios. Ghacaras, Fazendas e Casas 
L~tes II longo prozo e à vista 

Imobiliaria de Terrenos 
Iguaçú L tda. 

Restaurant Emilio I ESCR1roa,o, 

Acha-se cm nosso p o d e r 
mais urr. exemplar da lnteres ... 
sante revista ~ele~ões do Rts· 
der's Dlgesl, edição de abril 
de 1949, genlll oferta de seu 
re presenlanle gera l para o Bra
su, H. Fernando Chtnaglla, com 
escrllorlo a av Pre:!11dente: Var
gas, 502, 19" andar, no Rio. 

A esmorada compilação dos 
arllgcs faz com que Seleções 
proporcione aos seus lnümeros 
1d1ores e as,tnanles h,ras de 
1 ,1g.-a ,hei d ldle esplrllual, 
conquistando dia a dia a justa 
,1mpalld e preferencla do pu
b llco. 

Farmaai• 
fa,aacla • Dro9arla Cenlral

Rua Marechal floriano, 21Y4. 
Tel. 16 - Nova leuassú. D,
posllarlo dos Produ1cs Seab11M 
e Vlctory. farml<eu llco A I'. 
Guimarães Vlctory. 

easas Fanerarlas 

Cosa Soato Antonio - S"·r 
vlço funerarlo - Gu1lht:rm1r,a 
ferreira da Silva. Rua Alare 
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. Da matéria conslanle da pre 

,enle edição de,tacam-se os se-
:ulnles artigos: • O mundo é _ _______ _ _ 
tos corajoso!lo", Oalc Carntglt; 

•·Novo denlllrlclo contra a cá
de", J. D. Lawrence e L. Gal 
roo; "Empr~go para sexaizen4· 

Diversos 
, tos''. Vl rglnla W1cktt!óham; Delfl• Perelr• Monte11epo -
• Fôrça aérea para ganh3r a Construtor. Av. Santos Oumonr, 
plt", Alexandre P. de St!YtHky; 626 _ Te'e~one, 69 - Nowa 

r:::~fo,,~"tau~:"~! Kru~~.u;,êo~ lguassú, 
léglo para um aluno". Ph llp ---------
Curtias e o condensado d~ 11-
vros 11Nlo haverj mais abri
gos", David Br.,dley. 

Geladeiras 
CASA LAURA 

S. M. T orra ca - Copias e p•· 
pels hellográheos !l Urugua ·•· 
na, 112- 1• and. Fones: 23-491i8 
23-2663 e 43 88::6. 

Mandioca • olph• - Con1 
pra ,e qualquer quantidade, A 
rua S. Sebaatlao, lô~5 tlundo•) 
Belford Ro10-E-.;t,dn de, Ri • 

Amilm da Silua Barbosa 
Ot',pJchante Mu1n: p,1 

\·110 ~ª' t
0

•

1 

nu1V~ l~,u ~,, ~·" ••. 11• 

li o,•P v•'' º' 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO U01 RUA MARE!(:>H'\L Pl.õRll\:11(!), 19SO 
Coz.lnha braa~lelra e et.tranec1r.a. Amblt"ntt> 

1
agradavt>I 

e ta.nlllar P•ç• suas relelrõ<1 00 1 Nov.1 lguaç6 Tel. 132 Bst.i !lo do R io 

Rl!.STAURANT EMILIÓ. ------ w.,..,,,.,,..,,.,..,. • .,. • .,., • .,.,..,,..,.. • ...,.,. • .,., • .,.,..., • ..,.,,,. • ..,. • .,. •• .,..,.._,.._,.._,.,_._,.. .• ...,..._..,,.,,,..,..,,..,. • ..,..,.,,.,,.,,,. 

Garantia, 5 ano" 

Pttço .. E, loque- ,Qualidade 
A• Pre1ldenfe Var901, 149 

t- andar, 1010 5, T el. 43 7Sl5 
Rio de Jane!,• 

.1;• ,. 1 o ··º 6•' ,, S• E· 11 
~,- d•' 1) -

~·· 1 · º"t1_.ss 
.I' 16 

rJ.º" 
' 



6 CORREIO DA LAVC'>U!tA Oomlogn, 17-IV-1949 

Prefeitura Muni= Ar livra e sande SejJ um rapJZ elegante Registro de Imóveis 
cipal de Nilópolis 

R.esolu\di.o D, 90 
A Cam .ua MvnJcipal de Nilópoli1 decreta • eu 1a11clono 

• promulgo a ses,wlnle Ruolu~ã:o 1 

Art. to - fica o PJ.i.:r Ex~cutivo autorizado a negar a 
~xlsten.:la nc. Munlclp'o de N1tópolls, do Convênio de Ensino, 
formado em 29 de julho de 1943, enlre o Governo do Estado • 
01 Prefeilos M.un1c1pa1s. 

Art. 2• - A p esente Resolução enlrará em vigor na dala 
d1 sua publlcaç~o, revogrndo-se as dlspos•çõ,s em contrário. 

Pceloitura lluoiclp1I do Nildpolis, ( de ab1il de 1949. 
JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR, Prefeito 

Besoluçã.o D. 91 
A Carnora Municipal de Nilõpoli1 decreta • •u sanciono 

• promulgo a seguinte Resoluç:ã:o: 
Art Jo - Passa a den< m inar.se •1Rua Carlos de Souzi' 

fernanjes" a alaalmente deslg~ada po(Antõnlo Hermont, SI· 
luad1 no 2• dlstnto deste Munlc'plo. 

Art. 2o - Revog•m-se as d spos'ções em contrário, 

Prefeitura Mooicipal do Nilopolis, ( de abril de 1949. 
JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR, - Prefeito 

PORTARIAS 

Perm•o<C<r grande parte 
do t empo ao ar livre e dor 
m:r com as íaoelu aberto< 
const ituem ótimos recurso, 
para fJrtalcccr o organi,m, 
contra a, inf,cçõe . Sio hí 
bitos sanitário, que protc 
gem o indi,{duo contra o 
ataque de alsu:nas inf,cçõ -,. 

Fortaleça o organi1mo, 
vivendo ao ar livre e fugin 
Jo dos ,mbirnt,s con6n• 
d JS. 

St--ES 

Radias 
CASA LAURA 
Vhllco, R.e.a., etc. 

Preço •• estoque •• Qualidade 

~-----=:....-.-----
F,u;endo sua'!i r.:iuv,H ~6 C<om 

IDA\IRCY, AILlf AilA 1flE 
Ru 1 ,Vl r,:chal Pioria no, 2J(13 

Nova lguassú Estada do Rio 

Oficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, oapotns e eptufaml'ntos 
Consertos de l>sterias diversas 

Umberto Ambrosi 
R. MAJOR ANICETO DO V ALE, 72-NOV A IOUASSÚ,E. do R~ 

1 • 

CO.\IARCA OE NOVA l!iU~SS(i 
Cartório da J•. Circun1crição 

Pelo preaente edital com 
0 

praio de trinta dias e pubti .. 
eaçAn por três v :zu, atendendo 
ao que loi requt rido por Gui
lherme Benjamin Wein!chtntk 
faz. saber ao promitent, com~ 
prador José Sebastião dos San. 
los, residente em lugar ignr.:ra. 
do, que fica intimado para t le-. 
lu.u neste cartório os paga .. 
mentos das prestações alrasadas 
1econenles ao lote de terrer.o 
aYerbado no Libra 8/B, fls 281 
cob o n. 143. sc.b ptna de Q 
não fazendo. ser cancelacla a 
aludida averbação. Dado e pai. 
,ado nesta cidade de N ova 
lgua,sú, Estado do Rio de ]I. 
,1dro, aos sete l7) dias do mês 
de abril d!! mil novecentos e 
qulr !nta e nove (1949). Eu ~i 
canor Gonçalves Pereira, sub. 
oficial dn Registro o dalilogr(. 
lei Eu, Hen,iq•J< Duque Eslta
rla Meyer, Oficial do Regislto, 
o subs:cev? e assino. O origi. 
nal foi setado do acôrdo com 
a Lei e alixado no luga r de 
costume do carlótio. Htnriqr., 
Duqu • Estrada M,yer. 1-3 

O Preftito Mooicipol de Nilópolis, usando das atribuições N"'-l•o .. Trlgu--lro 
tae lbe confeae a legislatão em vigor, u .. V" 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pern:ra Bernardes Jr. 

' 
PRtCOS • 
AH MICOS 

TOMEM 
Conceda, no, termos do art. 28, § 2o, do dtcreto.tel n 

1187, de I d• fevereiro de 19B, e de acõrdo cem o tu,do mé
dlc~, ao exlranum~rarlo n:en:nlfsta1 Adyles de Sousa Fialho, 20 
dt .. de licença. pua tratamento de saude, com salarlo Integral, 
cm prorrogação 

l'relcitura \luoicipal de NilOpolis, 6 de abril de 1949. 

Concede, nos termos do art. 28, § I•, do decreto-lei n. 
637. de I de fevereiro de 1943. e de acõrdo com o laudo mé· 
dlco, ao extranumerario diarista, João L•ma, 6 dias de licença, ~~mci:::~\~. lnlegral, para tratamento de saude, a partir de 2 

Prefeitura llluoieipal de Nilõpolis, 6 de abril de 19'9. 

Resolve admitir, nos termos do art, 14, combinado com 
o art. 15, do decreto-lei n. 687, de 1 de fevereiro de 1943 
Eunice KJtagl, para exercer, como extranumerlflo mensalista, 
1 p>rtlr de 15 de março último, a função de Professor, do~ 
Serviços Auxiliares de Educação Publtca, com o salarlo mensal 
de CrS 900,00 (novecentos cruzeiros), de acõrdo com a tabela 
aprovada pelo Decrelo n. 13, de 23 de março de 1949. 

Preleitora Mnoicipal de Nilopolis, 7 de abril de 1949. 

Despachante lrloo.icipal 

Av. Nilo Peçonha, 23 {Edificlo 
Nice)·4' andor, 10l0 7 - T el. 2771 

No,a tguauG - E. do Ria 

Moveis de vime em g ~ral , vassouras, espanadores, etc. 

lha Marechal Floriano, ZJ51 f d. 67,NuYa lguass 6 E. do Rio 

11111 ermola~o 
''SILVEI RA" --

Grande Tônico 

-----------------------------··----------------
@i~)~i®@í@J~_Ji~L'f®ll~~~Jip]~__J@@_Jl§I_J@lllª1/l~lf@1liª1f@J&!.l@l@]i@J@J@~~@l@)_~i. 

1 BA CO DO BRASIL S. A. ~ 
D MAIOR ESTABELEDllll6E!ITO OE CRilOITD 00 PAÍS ' 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 1 
Resolve admitir, nos termos do art. 14, combinado com 

o arl. 15, do decreto-lei n. 687, de I de fevereiro de 1943 
Normélla d'Aleuandro, para e%ercer1 como exlranumerarlo men: 
llfllla, a partir de 15 de março do c~rreote ano, a função de 
Professor, dos Serviços Auxiliares de Educaç,o Publica, com o ~ 
lllarlo mensal de Cr$ 900,00 (novecentos cruzeiros), de acõrdo fS:

9
." tabela apro.ada pelo Decreto n. 13, de 23 de março de 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Uarência)-End. Tel.: ''SatéJita"-Caixa do Correio, 3 ~ 
·---- - . ' 

Condições ~a.ira, ~s contas de depósitos 
Depósl!os cam flmftc 

Depósito ioiciffl mínimo, CrS 1 Jf J,l ;_ 
saldos ia!eriorcJ áquela qu1::ilL1, nen 
60 dias a contnr da data :-'-. abertura. 

. 2 % 11. a. 
Prefeitora lrloo.icipal de Nilópolis, 7 de abril de 19'9. 

Resolve admitir, nos termos do art. 14, combinado com 
o art. 15, do decreto-te! n. 687, de I de fevereiro de 1943, 
Aldenlr Ferreira de Sousa, para exercer, como cxtranumerarlo 
men11ll1ta, a partir de 22 de rnirço do corrente ano, a função 
de Proles,or, dos Serviços Auxiliares de Educação Publica 
com o satario mensal de C,$ 900,00 (novecentos cruzeiros), d~ 
aj:6rd) com a tabela aprovada pelo Decreto n. 13 de 23 de 
mar,o de 1949. • 

Prefeitora llluoieipal de Nilópolis, 7 de abri de 1949. 

Resolve admitir, nos termos do art. 14. combinado com 
o art. 15, do decr~to-1el n. 687, de I de: fevereiro de 1943, 
Dalva Lacerda, para exercer, c'Jrno extranumerarlo mensalista 
• partir de 28 de março do corrent~ ano, a função de Proln~ 
IOf, dos Serviços Auxlllares de Educação Publica, com O u .. 
larlo mensal de CrS 900 00 (novecentos cruzeiros), de acôrdo 
:miii4tbeta aprovada pelo Decreto.te! n. 13, de 23 de março 

Prefeitara .llooici?II de Nilopolis, 7 de abril de 19(9. 

Resolve admitir, nos termos do art, 14, combinado com 
o art. 15, d, decreto-lei n. 687, de t de leYerelro de 1943 
florlta Kattos, para exercer. como exlraoumcrarlo mensallata' 
• putlr de 2 ao corrente mes . a funça3 de Professur

1 
dos Ser~ 

wlço1 Auxlllares de Educ•ção Publica, com o aalarlo mental de 
CrS 900 00 (novecentos cruzetroa), de acõrdo com a tabela 
aprouda paio Decreto n. 13, de 23 de março de 1949. 

Prefeitora lrluoicipal de Nilopolis, 7 de abril de 1949. 

JOlO DE KORAIS CARDOSO JUNIOR - Prefeito. 

r e tlra:l3s livres. Não rendem juros os 
ac; contas liquidadas antes de decorridos 

Depósitos Populares - Limito Co CrS 10.0':!J,OO . 4 !/2 'X ª• a. 

Depósitos [!Jioiil!os, Cr$ 50,00. RctiradaG c,~imas, Cr$ 2o,co. Não rcodem juros os 
saldos: a) 10le!·:ores n CrS 5o,ot:>; b) CJC :'3!, ,ntes ao limite• e) das cootas encer
radas antes de decorrido;i Co dias da d::i•a da abertur::, ' 

Depósitos Umlt;idc:. - limite ti J Cr$ 50.0C:!.OO li 'X ª• a. 
- f,imlte ú 3 CrS 100.000,3(• 3 ¼ a. a , 

Depósi.tos _mjnl~os, Cr$ \oo,oo. Retlradr.o rui imas, Cr$ 60,00. Não rendem juros 
os saluos m,er nes a Cr ... 100,00. l>eme.ia condições ldentlcas ás de Depósitos 
Populares. 

DepóSití)S :\ Oep6!'litos de Aviso VrEvlo 1 

Por 6 meees i % e. p ti d 
Por 12 meses . 5 ,,11 11

_ e. ara ra ra as mediante 
~om retir!ldB mensal d,1 re:idu, De 30 dias 

prévio aviso-: 

8 1/2 ¾ 1. a., por meio do cbe(!•.es: De 60 dias 
ior 6 meses s 1/2 °{ 11 a. De 90 dias 4 ¼ a. 

or 12 meses . • '1 !,''! o,0 a. 8 , 4 1/2 ¼ a. e~ 
1.000,00. 

= Letras ~prêmio: Sêl~:roporcioo"i Co:-id· ;ões idêalicns ás de Depósito 8 Prazo Fixo 1 
Depósito mioimo-C:. 1.000,00. Depósito Jolclal mlnlmo 

az, 1~as me ores Cllndições, tôdas as oporações bancárias <· 
.. :.o+-:,, ....... ...:..;-:-:-:-:--:-:-:-:-:,,: .. :;,.: .. , .. , ... ,,,.,_:-<-:--:,.:,..; .. : .. :-x-: .. ,-,.,,.,_,,. i COBRANÇAS - TRANSFUENC!.\S r.= FUNDOS. \ 

DESCONTOS de klras, Ruquee ,;; ~,. ·qu..-s sl,~rc f'i~!\ ou quaiaquer outras praçaa 

l Escola de Gortll e 'lt e t EMPR(SJIMOS em COOtliS currentt:f:I CLm c;J.u<,:ãu <lti duµ't"t\taa • 
[j ! a OS ura I CREDITO AGRÍCOLA " loogo ;·r1,zo, sob a garaolia excti~[\'a d~ fruta. ' / 

CREDITO PECUÁRIO o iou,10 prazo para cw~t"J d t 1l J ·~ 
de Dlme. Azeredo 'IDI CREDITO INOUSTRIAl [>nra

0

11 compra de mattrla~ p~;;.ª~ 0
~,aqu Siçllo d~ gado para engorda, recriação, etc. 

r ormas, a per elçoamento e aquislç!lo de maqufoérlo 
São atendidos, com a maior presteza, todos os pedidos ~o lofo~macões e eaclareclmeot . • 

Confere diplomas pela Ac,demia de Corte e Alu rações dn Carteira de Crédito Agrícola e Iodustrl•l que 
8 

h os sobre qualaqu~r ope. 
Costura do Rio de Janeiro i ' e ac 8 em pleno fuoclooameoto 

@i Agências em tlldas as capitais o priacipais cidades do · 
Rua lllal. Flor/ano Ps/Jcoto, 2239 '@.! Correspondentes nas demais e em todos os paises do ::::~ 

Nova 1 tua ss C, - Te/ 180 - Estado do Rio ~ l@Ji~Ui~l/@lJ@ill~iJJ~~~@U@Jifil@Jf@!l@)j@ 
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PRACOS • 
AMIMICOS 

TOMEM 

Ili ~!IU~I 
''SILVEIRA" 

Grande Tônic 

Domingo, 17-IV- 1949 

A pEDIDD 

Batente, Soleira e Despeito 
Por PRANelSef> Ml\Nf>BL BRA NOÃf> 
Nüo fosse a co11sideraçà , especial qu• dftlemos ao COR

REIO DA LA VOUR.A, j ornal dtrigir/Q com ta11tu zelo e cri
ttrio por ess< moço intel,gente e culto qu, I Luiz de Ateredo, 
, ,,00 /,riamos que dar ule,.çllo a quem pretendeu, alrav,s dt 
urtci imprensa de palavriJes e pa_lavr,mhas, cr,trc~r·nOJ o res. 
"'iilo do uso ds «batentt» como swômmo de «soletra». 
r Em O ,rúmero de adversario do CORREIO DA LA
VOURA foi dwulgadll 11'a home,,agem da Biblioteca Falada 

00 poelu dos escrav_os - Castro Alves - e aos mdrllres du 
,~cravidào no Brasil 
· Sib o titulo ..1/artlrio o Rede11çllo• contamos 11ma his 
l6ri., tao simples quanto duloros,, e verdadeira. E começava 
assim: 1-Tia Genovev,J sentara-se no bale11Je du poria 6 puse
ra as vistas no infinito, a l!mbrançt1 ,zu,n t,assudo distanlb". 
o esctilo rntertssou a qua1ttos dispDem de sensibtltdude, de 
g,sto pelas cousas dilas ou escritas com simplicidade. Nào 
pensamos qu• o i,r/eress• por essa hisldria da preta velha 
vendedora de sequillto e doce de pds da 11ossa terra 11a/al f os
se albn das crianças da Biblioteca Falada, a quem ender,ça
mos os exemplos da t1arrativa. E s~ comentdrios elogiosos 
,n,receu de educadores e de t>esstJas que sinceramente desejam 
um ,s/{,nulo intelectual e moral para as crianças do Jfu11i• 
ctpio, nao deixou, por outro lado, de provocar despeito em 
certos polllicos e "pu, is tas" da lingua. De qualquer forma, 
portm, tkscobriu-se mais um • professor" de portugués, 

Que os m,stres de Nova Jguassú nllo se ofendam com a 
r,velaç4o. Trata-se, por certo, de um "caso'' qu, merece estudo. 

E isto qu• vamos fazer, deixaddo o julgamento a cri
llrio dos que conhecem o idioma patrio nllo de oitiva, mas 
por fotermtdio dos estudos de lingu{slica levados a efeito no 
domfnio das diversas ciências de mves/igação do homem tm 
r,laçllo ao homem, do homem em relaçao ao meio. Um pro
fessor de lingua º" .filólogo 11ão se limita as regras de gra
mdlica. Seus conhecimentos avançam no terreno du sociologia, 
da antropologia, da psicologia, descobri11do, nos fe,,(>menos 
lfligratdrios, tt..icos, na injlulncia cultural de um grupo em 
r,/açao a o~fro, d~ uma civiltz.:.ção stJbre outra civilitaçllo, 
as razl/es et,moldg,cas dos vocdbulos, as origens do pensa
mento de um povo nas suas manifestaç"es criadoras, na assi
,nilação de ou_lras formas de civilização • progresso, Tempo e 
,spaço s~o do,s fatores muito c9ns1derados e quem quiser en

~[Fc1l[@I@)Ji~Hi~Ji~)Ilfil~'@~~ t,,ui,r sssas cousas não deve ficar adstrito a leitura de dicio-
Ndrios ou pensar que numa viagem de Jtaguot a Nova lguas

ill S. A. 
RtDITD ao PAÍS 

,.. 14 de Dezembro, 98 
íc.a • 3 ;s.télite" -Caixa do Correio, ---i; depósitos 

,% li, li• 

Juros os 
Não rer,delD deoorrtdoa 

1- otes da 
ades 8 

'J ¾ a, 11· 
JO • ti !/ • j11ros os 

o rcodern eocer· 
20.Cº· NãdaB coota.s 

·te' e) 
(lll ' 

sli podem ser visto, lodos os costumes e criações drJ nossa 
g,nte. Por certo que os Uxicos aju Iam muito, mas nem tudo 
podem esclarecer, De lugar pa~a lugar lia inúmeras modiji
caçD,s nos ltab,tos, no falar. Este o mulivo por que J, J. Nu
nes diz que "quem alonlar na s ignificação dilerenle em que 
por vezes as mesmas palavra~ são empregadas em lugares dl· 
vera~s e sobreludo a comparar com a que em épocas passadas 
elas Já llveram virá sem granJe eslorço a reconhec« que nlo 
lio somente os sons que se alteram, inas que, embJra em gráu 
menor, lambém o sentido evoluciona; a diferença está apenas 
em que, eoquanto a alteração daqueles é devida na maioria 
dos casos a uma causa flslológica, é pslqulca a que p,oduz a 
deste , 1slo é, o aspeclo sob o qual ao nosso espfrllo surge, em 

, .!lado momenlo, o significado de uma palavra, já pela maior 
• menor extens!o que lhe damos, já ao conlrárto pela reatrJ. 

1 "li.lo que lhe Impomos, jã ainda por outras razões Essa altera
i ._.lo, evldenlemenle acompanha, em ordem direta, uma Jlngua; 

1uanto maior é o seu desenvolvimento e portanto o nümero 
]\le vocábulos por ela criados ou recebidos doutra ou doutras 

l l ~nto mais aquela se exerclla". ( V, DigressDes Lexicológica; 
r, ~g. 111 - Um pouco de Semá11llccr). • 
t ·"- Mas vamos ao _•batente• e ajustemos a solei ra das es
& ",oras a fim de aux1l1armos o nosso "purista" no caminho & ngreme un que se meteu. 
rr.;:-, •Batmte• no Vocabuldrio de Bl.1/eau é a pedra ou o 
r ?,lau em que b_.Jte a Po_rta ou ju,~el~, quando se fecha. 
f',t... As soleira~ ant,gas, ou limwres, p. ossuiam uma peça 
}~ntral que szru,o de b..1/e,ile. A s moder,1eu possuem ·,ma de
, ,, "SS4J ou ressalto com as mesmas fi11al1dades O termo «ba· 

'

" o,ntt» f>assou a desig,wr u p,6pnu «,vlei,a• ,Po·r um fenômeno 
r., '!mud~ metonímia Com «lt1nia,. houve u mtsmo pois que 

j_etdes,gí]a O futamar junto J escada. Isto se cÍiama se. 
, t -n •_ca. usla e_r Darmesteler - V,e des m ots _ e B,,al _ 
.• w•.'.ª' de Semant,qu,, O t>nmei,o é de 1887 e o s,guntlo teve 
~ 1 

1.,~,~ e::t:: ~7~
0
1599. S/J; lw~us vellMs r,q Jemp,.,; _r-.otJos para 

.... os leu .ll1Jrro 8Jr,e!o trutou Vtirias VfZes dt 
f.,'f,';S:s,,,/e s,~mdrit1cu pri,ic,palmen/.J no "De G,amdtica e de 

,. o/
0 

fh li•, '"' g. gúe"'., e Jua,, Ribeiro, a Um d• outros lraballtos no 
,.. :; 8• a , , ~ .... urrns, aues ve,buis". , 

1 
r,O 3 10 Jorol J; Í O '' .155 1 "'purist_u" v,,; ficar escandalizado c11m a pala-

.',~(, N~º rendevlllepósitOS ti! ~u~s)~"';;lª ~ por I SSO esc/J,ecemos l ,1go que metonfmia t 
, .., D ,~~e est~ ';' > ( o ~entúJ,! de ,,,n vucdbulu pefo de outro com 

50,o0, {J,S de 1 ; m rtluçt11 t.111n' J:. " m.tonfou~ st dd empr,gan-
,$ iC&!J 1 1' ~pa ';j"s,, Pt:La e{e,ln, o co,1/irltnle pelu conti i.Jo o luga, 

l
deol v, .. ,,,o I t .. ro ulo, ~ "°"'' ab5 r,.,tv p,1,; c,mcrclo e vice v~rsa · em 

e; 1so·: ~ ~:npdO•St .od Smal pela C•Jt,su sigrtt{iC.Jdu, O -f,,JSSUJdor' p6Ja 
-ti \[J50 ª' ~· , ossu, a, (} au(l)r pelu I bra 

61! r> pré11iO ll- 'íi , F°ft,_o (úe focu,J "'! u l """'• o lar onde "ª" faltava 
ó~ít05 ... cdi80te /Z ¼ ~ ~ ~~dª"º", úr, conl,ulo u úestr;,wr" co11ti11entr, li.is por-

... 3 1 ,/ 8- • • - &\ e IZ ruz,ntvs fogos '"' v,z úe úuzmlus ltubll .,Des. 

ti
rsdS.9 ' ~• ~ 

8 
s, ape a, pequen,, rgreJa, vem da capa de S. Martinho 

f9 •' a- 9., Ir.\ sso g"J'rclavu Juntamente Chm outros rtJfq,,ius santas 
j 1/Z .,. l' '"o,t r d es,gnar Q própriu e:i,fl. Ci() nnde era gm,rdada ; 
• !:::,.. r , o os os ou. tros sem C!J pq nenhuma ' ' 

., O OÜ• ~ido ~~l~~º'ai" nos uulores QL4mhtnlul~s, desigr,ava o ht, 
; • 1.00 , t:'jJ(O tua/, Ern G i° v' da mulu. l'ur extensão tomou o smlido 

,., 1,0 J:" ra .1 . . 1 ictnt~ . mulu/Q ~ Sl'JÔntmO de jumento No 

f ..,jollllº li, fr8 f "ª!~o "!~:,';"'í,.'' ,{''ª mjust,ça •. sd cabem/.o tal ,t,siK.;açao uil ..... õsilO •Kftora que u ~ ú tU de C(lmpltxos pelu sua própria tô, 
101'1 peP óti<Jf wltura, p,1::\.'í,'::c~':t~J: ~sttgt'i,, Pela mteligência, pela " ~s de j\c ª'ª'"· • ra " o, p,lú honradez, pelo 
cO~ õef ),O ' i1o B,!s':J :.~ssa cidade ,iatal t tm outras do norte e uorda5te 

O
tOÇ t,· qutl, que d,~:~rn_ cl,'-',,,. ' «soletra» a «batenlo Pedante sera 

o'fJ roto nada vai . f ;;emno, ltvanta dess" Súle,ra 1,,a ! O 
•O,~e\C-O- lu do sapato /n tnfi e;, P(Jrq"e 3ote,,a, Ja, ' muito sol, , o 

f'.f.9• ÇP t }j, b t 't o a " or de naua/1,a (no mttrzor) 
• prtl-v '\ rectl~&4°' 

4 
Jrta co;;,oª J~:~~1~

0 jf,ntid,~ 1a 111d1cnd,,, d,z rl$f>t1lo tanto a 
",)ir'- l)gorº,i;'•o de .,,r or- la,nbtm cparu/)ttfo• ; '""~tnf} /tnômtuw mefonitttlC J. Usa. 

e ÇI> <l""" cas da Amatôma • d ª Jªndª As Janelas dus casat rú\-
rS ui8) \)eJ6 m rtssa tto Sua • quaSi todu o mtu,o, de Ó!ndos mJ::, 

l&· "tld0 pe&otO e BCl eóbre <le"tO· amdus Êm mu~~~~' ª?ç;' 1J"'ª no /trrt1ll,,,, "ª lrtmcc, , nas 
d8 " O} 8 O), '"' we ~ usa nos pap,,ts u~ 0 

t ')I 546 til J-'Pd. u ~xtmp/o do 
O jÇO& tlleo1º 100~ 2, da Luz o < at«lo p b 
,perfe l&recl O 1110C arllgil ~·otttel/o, mostra' qu, •m <-a ªp"' "aº• como o chamou N.,y eªº \el) y o m '"ª rand~ , no s,rtav as ju-

6e& e ell> p dº l)lld ~ 
; &cb& de& IJ:l 
11e cidfj 6 
•nfjill voi6e 

Jll" os 
JS 

CORREIO DA LAVOURA 7 

J. VIEIRA & Cia. TEAT~O A ... 
(Conclu1éio da 1ª póglno) 

lido e a razão de ,e, de cada 
frase, de cada geato, a marca
ção e a plástica do cenário, par
tidos de que lança m mão o, 
artistas para obter o• efeito, 
desejados. Ainda hã pouco tive, 
mos ocasião de rever, na tela, 
a peça de Jorací Camargo -
"Deus lbe pague", - o que 
para nós foi um gran1e prazer. 
Reviver o tema que tanto ,m. 
pressionara no palco ano; atrá- ! 
Teatro de verd1de, humano, 
universal. Fazemos pequen1 
restrição à parte final, não à 
finalização felii em concessão 
ao público mais superficia l, 
mas à maneira pouco prática 
pela qual resolvem as persona. 
gens centrai, doar os ben, de 
que dispunham para favorecer 
os semelbante:i mai1t infel.zej. 

. l 

Aparelhos sonitarios - Azulejos Mosaicos Ladri· 

Talvez não fos;e aquela a me
lhor maneira, A própria f,loso. 
lia do falso mendigo deixou 
entrever uma solução ma i • 
prática de contribuir para al
cançar o nobre ideal que alme
java. A caridade n:lo é ,olução 
para os desajustados da socie
dade. Não lhes resolve o pro• 
blema, O desajuste continua. L" 
necessário extinguir as causas, 
criando condições que não per
mitam tais insucessos, 

lhos hidraulicos B R C. 

Revendedores autori cados das Indústrias: Ktabio Irmãos & Ci11. 
- Cia, Cerâmica Bra,ildra, - Cerânica S 1comao S. A. -

Fuodiçiio l3raFil S. :\. - lo lústrias Rei. 

Vt>utiladores - Lampadas - Materiais para iostalações 
eletricas e hidraullcas. Estas são atividades útei,. 

Diver,ões que, abrandando •• 
rigores da luta diária, instruem 
e orientam, fazendo a crítica 
do que julgam errado e fazen
do-nos pensar Pôbre as alter• 
nativas a seguir. A reflexão 
leva-nos à verdade, Ob,ervar 
atentamente a vida e seus fe
nômenos, soa realidade. Sabre 
as conclusões a que chegarmo• 
pautaremos nossa atitude. E.ta 
dependerá das intensões e des 
objetivos que buscamo,. No bo, 
mem, grande parte das vezes, 
a mã fé mascara na santidade 
de suas ações os negros prop6-
sltos que pensam atingir, Com 
boa fé e inteligência o bem 
vencer4 o mal e chegaremos a 
melhores eras que as que até 
o pre,ente se sucederam. 

LOJA E ESCRITO RIO: 

Roa Marechal Floriano Peixoto, 2191 ~ Tel. 263 
Nova. Igua.ssú Pr. do Bio 

Oficina ~\ecânica 
SOLDA ELETRICA E OXl<êENIO 

Serviço do torco mC'c.tnico o pfain11, C"Jns, rtos do m~quioas 
em g•u1, rcfonn1 em mct f)HS do combustll'> interna, mon

tagem o ~sscnlamcnto de m!tqoio•s do qonlqo<r tipo. 

DIA DAS 
AMERICAS 

(Conclusão do 1• página) 

"Nenhuma nação pode vi
ver para si mesma e conti
nuar a viver ... Não queremos 
outras vitórias sen!!o as da 
paz. Não queremos outros 
territórios senllo o nosso. N!!o 
queremo• outra soberania se
n!!o a que temos sobre nós 
mesmos. N ã o reclamamos 

- - --- .. -----
Termo de Conciliação 

--------e I nem desejamos nenhum df 
reito ou privilégio ou pode
res que livremente não con
cedemos a cada uma das Re 
públic1<B Americanas... Una
mo,mos para criar e formar 
e tornar efetiva uma oplnl!!o 
pública panamericana, cujo 
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n,ias llm ba/e,,le. NJo no s•,itido de reSJ,<llo onde a j,m,la 
bat, qu~ndo feclza, mas "º de p,,rapeilo. 

D,z z, da Luz no seu grande pJem, "Brasi-cablJco,,: 
"E' o Brasl das cabOca 
1·Qul dt noite se dt:bruça, 
''Machu:ano:;o os peUo novo 
"No Ôult11t1 d,, jmtlu, 
"Vendo os cabõco pachola 
•·Qul geme, chora e soluça 
"Nas corda duma vlola 
.. Roendo bróxa p'ru ela". 

Escrtvtndo sôbr, cousas que d,ve•n g1'ardar fi.J,lidadt 
dJ. suas funlts de or1gtm, aos C"1slwn,s e lrndiçlJ.•s q:11 as tx-
1>l1co,,., n4o ,Podemos, por eu/tmismu ou Jeviandad,, usar d1 
palavras e ,xprts>Dss d1/•r1nlts 

" l>to ' -º Q·UJ ,alio comprtenda ~ ,,.,1 enl1mld o "/ildl"gJ'", 
o ltx1c0Jug1s~ .. ",. o 1•pu "'1slu" tle /t.1guc,l 

A ess, ,ntr,gant, • . desptitado upÍica-s, 1111Jito btm o 
prov,rbfo: "Par /010 mmta farofa; por dentro mulambo s6·'. 

Volte, por,m. ao tHtu,110, que mui/o uos mter•!i.SU. 
e agora Ih• dit,unu'J como os caboclo, da noua t•rra 

ama.aon;ca .· Artcatlf, "s,u " mano/ 
Sab, ld o gu, I isso? f 
D,fois 110, •xflicaremos. 

poder possa Influir sobre a 
conduta internacional e pre
venir os erros internacionais 
e diminuir as causas da guer-

Aos trinta dias do mês de 
março de mll ncvecenlos e qua
renta e nove-, nesta cidade de 
Nova lguassú, Estado do Rio 
de Janeiro, no Edlficlo do fc. 
rum, em a sala das audfênctaci, 
no lugar onde se achava o Exmo. 
Sr, Dr. Jalmlr Gonçalves da 
Fonle, Juiz de Direito substltu• 
to em exerclclo, .ti ás 12 horas 
compareceu o querelanle Jo: o 
Pereira Barroso, bem como u 
querelado Gualberllno J o a é 
Sulço, os quais foum ouvidos 

raº. 
Irmãos das Américas 1 
Procuremos "contribuir a 

la elevaclón cultural do los 
pueblos, a la dlgnflicaclón dei 
,adlviduo y ai enalteclmiento 
1 e I conglomerado humano 

que integra la nacionalldad 
ae el principio y fio de nuea
troe afanes, de nuestras ta
reas''. - ua expressão do 
Jovem filósofo e facultativo 
portenho dr, Andréa J. Abad 

Povos das Américas, dee
!raldemos u bando!ra de Paz 

pelo MM. Dr. Juiz separada
mente, na forma do art. 520 do 
Cod. do Proc. Penal, e após 
ouvidos em conjunto, lendo o 
querelado, Isto é, Gualbertln, 
José Sulço dilo que absGlula
mente não caluniara ou difama
ra o querelanle João Pereira 
Barroso, por Isso que se real· 
mente d isse as palavras apon. 
tadas na queixa o fez no mo• 
menlo de exaltação, por Isso 
que não conhece a progenllora 
do querelante, nada sabendo 
sobre a sua conduta, e ainda 
1em em multo boa conta a es• 
posa do Sr. 8Jrroso, que se 
trata de senhora honesla . Pelo 
qu~ foi dito que, dtaoh: do que 
flcou exposto acima nenhuma 
duvida tem de aceitar a recon .. 
clllação propoata, de vez que 
se julga desagravado na sua 
honra e dignidade, desistindo 
como desistido tem da presenle 
queixa. Nada mais havendo, 
mandou o Doutor Juiz de Di
reito encerrar o presente termo 
que depois de lido e achado 
conlorme. assinam. Eu, Otaclllo 
Soares, Escrivão o datllograf<J 

o Amor! 
A Bandeiro 6 a asa sagra

do com que u P<1tri11 voa para 
o campo dB batulha, - disse 
o trlbuoo gaúcho Porelra da 
Cunha. 

Almejamos o b>t•lh1< do 
Pacifismo! 

Discos 
CASA LAURA 
Grande variedade 

1'. rço·, E, toquc .. Qualld1de 

e subscrevo. 

(a.) Jahnlr Gon,olYe1 da Fonte 
(a.) 0Maf1Nrtino Jo16 SuiJO 
(a,) Joao Porelra 8atre10 
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o combate às I~smas 
da bananeira 

4.800 gramas; e Agn•, 800 

litros. 

Elemento precioso 
O airrõnomo já é O tlt 

mala precioso de qu, 0 ;•n1i 
necessita para resolver a "' 1 
ria doo seus problemaa. ni;;~ 
agrfcult_ura racional e ttcnl 111 

não !<remos produção tcon~: 
mica e por conseguinte nao 11,J. e ~ina : Ru, il.rnardino Melo, Z075 Ttlefone, 16º 

A medida de comb,tc 
mais eficiente contra as lcs 

conforme J P. Fonscc•, ma', Prcpara-st, prime!ram~n.te, 
um mingau com mseuc1da 
cm um pouco de agua; em 
outra vasilha, faz-se o mes
mo com a cal, empastando-a 

remos um pala rico. " · 
A~O XXXIII NOVA I0UA>SÚ (Estodo do Rio), 17 OI! AU.(IL DE 1949 N. 1.67' consiste na sua catação ma

nu,l, recolhendo as em uma 
laca contendo agua c o m 
crcolin,. Os Indios Caingangos 

Na Amfrica do Sul moram rnuiu, tribus de indio, 
S6 no Bra.il, por ezempl.-, j, moram untos que não M 
pos•ibili laJe de enumrri los duma v,z. Qurnd-> dizemos: 
os Y.im.1 ·1urJ,c-,, os Canima,irs, os Piroc, os Aru.arac, o, 
Ticuna(, Oli M~máot, c,s Bl1 rocudcoc", os c~y.po~, º' 
Arovaqu:s e os C,mé,, devemos ,junt>r que i,to é tã!' 
16 um, froção de coul. Serr. nenhuma dúvida vale , 
rena C',tu1u os usos e costumes destes indioc, mas :;,1} 

guo, deles moram tm territórios di6cilmcnte •ccsslvei, 
para os brancos. A!ém dino • maior p•rtc dcscu tribu• 
usa ainda ><Us venenosas e toma uma atitude ameaça 
dora frente a invasores rvrncuais. Alguns ecn61ogos ·, 
1ntrop6logn, valente•, porém, clm comrguido ganhar a 
confiança destes lndios. Assim encontraram os Iodios 
C,ing,ngos (chamados também C,mé, ou Coroados) qu, 
moram no Sul do Bra,il, e puderam escudar os stus uso, 
e C~l!umr,. O; Caingangos são poligamo1; grupo, dr 
hJmen• e de mulhere< moram numa comunidade. t\ão 
se conhecem cerimoni,s nupciais nem divórcios. Qumdo 
01 membro, duma comunidade se levam mal, dissolve-sr 
o grupo. Se parte dos bo.nms porém se opõe à separa
ção, lutam até a morte. Se morre uma criança, dizca: 
que a alma voltou à mi• e qu• nascerá de novo. A 
tribu do, C,ingangos csci quase euinguida. No ano de 
1914, n<> E,udo bra•iiriro de Sanca Catarin,, houve por 
r:it·mplo m,i, de 400 Camé; hoje cm dia não há mais 
que 100. A c•u•a principal da diminuição parece que é 
• m:lá1 .i ; os que por quilqurr motivo vão para este~ 
território, não se c,q•ucem de lev,r quantidade su6cien• 
te de quinina. S·gundo o conselho da Comi,.ão muito 
c >mp t ·nte de Malária da antiga Liga das Nações, deve 
t"m>r-sc dunnte todo o tempo que dura a malária e 
11.~un, cii1t depoi; uma Josc diária de 400 mgr. de qui
º!ºª· Também ,e costuma l,var um, quantiJaJe de qui
mn:a p:-ra curar os indios contagi,d0s. A Cotnlssão de 
Malfr,a prescreve pua o tratamrnto: uma dose diaria 
de I a 1,2 gnmas durante S a 7 diu; não se faz trata
mento complemrntar9 e tod.as u rccidivas ~ão tratadas 
da mc<ma mtneira. E' muito dificil persuadir os Indios 
• tom irem rC"~ul:rmente a quinin,; pua isso são muito 
d~scuidados. Além disso têm certa desconfiança dos mc
drcamcnto, dos Irmãos Br>ncos, os que receiam por
unto que ,,ão p,sum impedir a e:ittinçãc dc6ni:iva dos 
1 ,dio, Caingango,. • 9. 
••ca•-. • .., ......... -.. •• ~ .... 49+....._ • ., 

Srs. PAIS! 
Não comprem caro 

A Alfaiataria 

Santos 
OFERECE 
UNIFORMES 

COLEGIAIS, 
CAMISAS 

OLIM'ICAS, 
MEIAS SOU

OUETES,EM 
B LEMAS, 

~ 
~ 

ARTIGOS ESCOLARES E OBJETOS 
DE ESCRITORIO. 

Alfaiataria 

SANTOS 
A CASA FORNECEDORA DOS COLEGIOS DE N_ IGUASSO 

Ruo Marechal Floriano, 1968 - Tel. 280 
(EM FRENTE A PONTE DA ESTAÇÃO) 

Nova lgaassli Estado do Rio ··-·-·-·-·--·-·-···-·•·' 

O CHE'.lAMENTO de terra 
nas plantações, rodeando 

n troni:o ch.1mado também 
rn ntõa,

1 
deve ser feito mu to 

rcd .... , prtnclpalment'! nas plan 
t ,,. que prnduzem tuherculos, 
como a batatlnh1, o cará, etc 
N'n milharal em que se derr.orar 
o chegamento da ccrr:t, a co 
lhtlta será t'SCUSl e 1nlerior. 

Como medida rxperimcn 
t,I podc-1c ai,l.car pulvcri 
zaçõcs d• ar:rniao d, chu_m· 
bo na srgu1ntc rroporçao: 

Ars,niatn ck chumbo, .. 
1 400 gr,ma•; C,I e:rtint>, 

juntam "• dcpoi~, as duas 
p as e a,, adicionando-lhe•, 

pouco a r,ouco, a agua re< 
tantr, ati completar o vo
lume requerido. 

E' provavel que as lesmai 

@/ 

pos~am str ~ovtncnad2., 
ingcrirtm r,u ~ubst1r.cii. i 
c,I cor •tituc 6tirro rcp:. 
l:ot<, pirquanto i de ,ç;

0 
du,cica, rodendo ,f,ta 

0 
corpo dê~«s anim,i, e ,fu_ 
g•nd lo, da phnc,. 

LOJAS 
J. 

CAVA LA 
CAVA 

~ 

1 
1 LA 

CAMARAS FRIGORIFICAS. SORVETEIRAS E BALCÕES FRIGORIFICOS ~ 
@ 

li2l 

Geladeiras Comerciais e 
Domcslicas 

A ~es~órios p:, rn refrigcr1, çãu 
ew geral 

Rádios Máquio11s 

Roa Marechal Floriano, 2399 - Telefone 325 

Oücina Jludelo para monta- ~ 
![ g, :n e consertos 

Saviç,, do cooservaç!l.o n 
oomicilio 

ehamados noturnos: 
R. Mal. Floriano Peixoto, l!397 

Nova lgnassú E. do Rio 
~a-~ 

~~::~~~~º~~~.~T~!::.~::.i.::,:~;,~ 
Há duas dentições : a primei- normal de seu fllhlobo, deixa~ 

ra apresenta 20 dentes - de- do-o correr e brincar um po 
nomlnaóos de lelle - e a se- co, no Intervalo de cada h 
gunda, 32. E' grave êrro de de estudo. 
consequências funestas, pensa~ 
rem os pais que os dentes de 
l~ile lêm Importância secundá- OS OLHOS E A SAÚDE 
ria, por estarem condenados a 
cair. Do bom eslado dos dentes DAS CRIANÇAS 

1 Oficina Mecânica lguassú 
de leite depende uma perlelta 

,, dentlçlo permanenle. 
11! Não se descuide dos dentes 

de lelle de seu lilhlnho. 

. Os defeitos dos 01h01 te 
1nfluêncla na saúde e lntellg 
ela das crianças. Sob orlentaç 
do oculista, entretanto, mui! 
deles podem ser corrigidos c 
hcilldade. Quando não Ira ; 
dos, ao contrário. agravam-

Conserto e reforma gtral de autom6vei, • ca
minhões. - Solda-se a oxigênio, - Ad,pt,çfo de 

freios bidraulicos a qualquer tipo d, carro. 

DUCCIIII & FRANCO 
1\. Muecbl Plorlaao, Z376 -NOVA IOUASSÚ-E. do Rio • 

"""-------""""'="'"".,,..=====l: 

RECREIO I! ESTUDO 

As crianças, em plena fase 
de crescimento, não devem es. 
tudar Inclinadas sobre a mesa 
durante muito tempo. lslo n/ 
presenta, para a coluna verte
bral, slmullãneamente, esfõrço 
excessivo e Inatividade prolon 

CONCESSIONA RIO JO.l\O 
VCIIDAS 

Rua 13 de M2rço. 48 ,: TeL 272 :, 

e tornam-se definitivos. 
Se deaconlla que seu 111 

lem qualquer perturbação 
~~:~Ít~~ve-o Imediatamente 

SNES_ 

----- re'f zrcs _,.....-- -• .. e pt!!DI f,I Jçl 
•fl "ª'°' 41t _ •• Jo,qt~lt' 

N 
fl ,.,a a ae116tilir ,. ,,.,,ci. 6i 
o 8 - , •• ,iirl tiJf 'º ~ 
,rtl, O f:Í .llt O prolO • I p•6ffl1 <l 

f1t1d<dl_e•. ata<ia•IIO (l!I • O d, "flJ 
l4l q1J1l o , ,eiol dt 11ce.l (llts.r 1 

r 1e1ra •1 ,._ .11orrt11 pJr .... 
'' ,111aafJII· _ ,~liadOS ,... 
"" !le .' Jo, br,•1le rr- t - to k"''' 
de "" 11111 do d< proftt riu(tltt.,, qae to wnitir dirtlW, . t 
".., terr• sn• a,J! P c161 n1 111sL•, 
IIO- . c,r•1l ~ 
d,,,r de eanque be•' t3 res!Jlf 
,a,r e co• o! ow•• d-~ 11depeaJ!a, 

•• '!OU'"º • " ts,it,a, . .,, J _ , ~,., ti pn11tir.» e· 
1 '! encbis dt "'º' d cirilJJliJD, utr
a,h•os e at,,1,do, s mtl43 pa 
d• tírb1•01, n:,tu parattnl. • JO• , 
11r No confronto da calrar, Jo. po -
utiva, tinh qa< pred~0111.r o pn~1ro, 
Ctl SI iinp,. no, CO!IDIII!, ji ª!ª!D 41e 
~lll.lflo em p1atos as all! f· np14~ da 
cfi•• tro?icsl da aou coUaia. • ct'fililjfil 
.. ire. u lrmformsçt,, qa< • IWO ICI!! 
sn le1tnvolvimeoto os conlliro, st toru,. 
•ln os dt1ífaiD1 da corõ, po!l-.!'lttl e 
1ti ,,e 1qai hlbllmm. j1 atira tp.;u 
lernudo ••• con;ciênd1 qae l~cJ era p1 
• 11• do•ia1 di,pi< dt rmrm pan rct,r 
eh do! acoatecim,ato; bist6rim, ,0!3 •• 
1, ne,os ,empre ,o ,,, alc11:e pan e 
••• promam p4r ibaiu s,11 indevido, iat 
1 4" medea. Co11 IÕds a lôrr, u ILI 
ponap,,1 hmar, r _ o, 
m,i1o .. ;i, tard a a revolt.l 1111ein, ret.11 
11111c,, 

1 1 rul,uçlo do soah 
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